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i •iurac o COUvanSU Ma .'u contra-
to  r't Ui:, rUnIMItado o 11:11.-
to A MO 1ojt, 1., 

t3tcr  antoz os cjuo a os-

plonjus 1 Lu'i' 3o  M icardI APIo da 

deei c do Consolho o1on 1  21ho Uã V.  :0 .J Q1  de 30 do 

junhl) do 19LI, qvte, ecaC.i 21:uo a Sar mia ou 6a  Tunta do Con-

c111iio a  jul,2 anto A  DI MPL O tdcr' i, julrou p'ocodonto a 

ree  aç o apx'3aentad  di  J.1vo Tor'G : 

d. 011.a serrei i'eclaOu contra Luta 

Soverlano  r1 cira, p uindo  ,1r' rQfl(L (10  i1 i( i3 esbra O c Ário 

'i tl,r'iO4  \:1; 1$i  )'.''  l!.' 'n(gS (t  M , A v al.  fl O 

V M Ou,OO I~ Untav Cru.C O01 1. 

Jo ate nu ando ')  p o1' 
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m MICIYS0, a 

i: flI;  '  :u. r:a çjÇJ ,L' t.O,  Q;i  L3.C.  I1t(  do 

£9C2 UO w 1. .11 t  i, i3 C Ld. ru  ) 'ijatLvoi 

o 1t'r :1 .. 

SO MO wSkrO o' L- NÃ O I MOCOM n-

as c',:'  1 I }  :jiLL  Z SotAria 

io i'fto, CCIX = O roupa.. po r  u ct,ir-ii.: pD5LO'3. i ..ntu a antá-

pla de direito,  '  &C1 .:  .O parc uVia  Cr.'2QO»OO  no lho  si -

ti o  c '  p01.a roe r o  frii  t.  iai, po quo 

,G  in L a ;.'Oi  A C,  anan o sa1 rio 

ï{ni o •..ovLdo pua d1J& nor. 11  C 2O ViC), '?'.  L.' W1i1C.'-)1 CUO 1'11 O 
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a  o un1. Lta o .:a ,u'i  p1 Ctpu  do 

rocurBo oxtr orLi1ri : 10 

uo fa to: Quanto 

,, 1.1 1 a U'L'.,3  bo  in co'p re L.ç o 1   oBt 

coo o:: uc w. oc c1tado.: coi o 1Virfo:to1: 3 fl O CO... O neor,150 l'O-

cor 1c1. 

A eo  r.0 0 b: O CLl flR pz:L1t41'1c O  juvis tan-. 

u.o r' :uit fl! O . '.  .  nVL  io f1cL., C.) C  poi': o . contr r1o,pro-

U2.i IU.  119, in;t5neiii  u.... »i Q rTt , .f!. .ou ic6'd o .o Con o 1110 1o;io-

na].  t  ,  :o.1 0 ( i4 lt2U4i. )  di cordivc5.:  co;L o ac6i'ti o ro-

O cj: oor'J i'ji1  co.  oo r.! ter dc  oron ici 

orltcx3 (O c,r ;::'tl".t  .io  iti ç  . 

enuo  o nIcintr, b--.,;i na  ti'r10  do 

dlro.tto qi.e  :oc): ru  .1- .'at.:' C '00 0  i ,1 o; Ívoi  £3orLt 

CjUOOtiOïi' £3& r0 CIO p: r  o  o 11:..ito o d.:o Ci 

corifIa o rtcta.  .i jru 3 1'  poz3iVo1, entrotanto, p.11r o QXaaO 

d at ria  uo d1e loco :e,  o nq adrx onto ju1'Lico quo 

roc.:a  1ovo1 a pnt, te £'rD. C.cncIonad,1  pola t)xtoti:e1u .: w 
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tor xil :  tt c 0 t1uO o; .o  urf ieo que., c fl8Ub -

tarLcia o lia G w ntra-nz505 produ 1.. 

das, da d1UeU3 & Q,  ct crítIca a.npiu que :iu  110 procouio,  rj6— 

bro a id , a i ut1.na o a i. .on utica. 

() fato : sto, dod  a reve ia, stia  ise: pro in-

3Ut3COptíVO1 UE  roo2a:e, porq w) ti (tut&nCio di parto liplica 110c02-

sa,mcuminto  c 'i3t o e t :•':.1o .a,  or  o  a;ado O:.c una 

eirteza 1nconer0v0rL3a. , Ç.; :. 0  CO1iil.0  3iCtC 0 

no terreno ..atorial , nora  o  ni;  u:zl pJ:;AÀç1 0  i1 -_ L  quo 

poue  devo sox discutida depoi 

ita intçl'  Ot C O, a  _püJ. O  Of oito13 da 

.ifJ. rn o ilcta,  i:uio, se eoauuoa, ai  s na  .  :i o rot 1oni 

ta da  7umLi9a úo i cabalho  uo no  ferro. o noutro o ipare1a1  da 

Justiça cozu , o.abo a a af1i'iat1va r oça paradoxal, dado o card-

tor tutolar da  r1 ira.  ín a  okS, kntrotanto. 

A uut i «a  nrlica um c1rotto onde 

a  noi a' d. C r. l;e:  pt,i1co :.,)u J  ..  av iltnc abro  a noria 

LC  ''vi  : ,  .  iiit r  . .  11. OS o eutr  i. d: que acon 

t'ICU  .O  Õ u1r tLQ  u'l a L,  oro  Lta a noi a ou oncta1 , 

pr' vti1ec:nto aj.x'c o; it  .n3a  Lv3. urt  e  ooue  o coni'll 

tu L a a  o  d:rogado, o 

uanro ad x' r'  rod  . .  nio  jn;to  ;."3Ji h! i'io€ revolta, 

OO  , .. .  dO  rLea, o3t1voQ3e a 

11 w4 r.c i '  ic  t "u',  e.c  oxa;o 

C.  C, .t: ..  rL.  'naia  .  ;.L;L r.oi  e tt.  JUiLo, cu.c taub& 

a  c a : '  co o r w  t u  crítica, o enquadra-

t3ïtC.  

dLa.. io :!ni.:io e uac ) o tr ba.Iho:  . . .  r'o u 

na ,ito, e tS.9t0  a rocor'.7Ja, eprorada 

o r; o U .'L.trutoa  00  C  tiiiava e  e 

CO. o . .  4».ltu do p co1 u  c1c i  ini:io 

rorioyial, at): ta. tani. a?. do norv.iço, pelo qual  t 

Jovido  oaltita ;fíIii. O,  ode  l.»a1 ou contratual e no  sou 
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c a '  ora contratual.  flL rÀtfl  :  errwto quo a OXDrOEiFJ t)  'dla 

nor a1 do  orviço" L  .t-  e  ';- çZO  loçal do tabalho'o nun 

ca  " raç o convenciona]. " . 

A .tl)ULÇ O ão 1.,,  í n  'Y ;:3  ''  O( U - 

n todo tr  a11a(1or, u:ia ro: un  ''íio  it:  .)auto 

uua rnanutoriQao o à de 3u.i. 1 ;iJ.ia.  Llxae o 'ti ndo  .  a -  

rantizar 

Liolono: 

ai traba »ldor urt aa1ari  po  ae e' i un  iní o do coa-

1C: 277). 

'ar  t:o,  ec:I rO,  cta roron}io-

elda  uidici:  .  - bu  .iç' ..  -  Li 
1-  - 

.L. .Llitt o quo 

a inr úeii:i o :o at3u:-riti ra  ci'a  da teoria (la  ii 3i3t rt  La, a 

mlCiMt&1-

cl  uC'  t 'n: aol', co elu.  a 'uJ  i.  JJ  :ua.L a  a 

dad : aL c1L:. ,ac.;-j  •:Li.  '  y 'ic:t1r  un 1.raba -  

jado;'  7' ?. fli 1 :i115.a'  ( .u: co 

vi o ex liuiva unto a su bu i s t Wici a  G o  t a 

ba-lhador a non  outra fl O a o ta llfl loa, no rubi,loto o 
o 

rio ;'lni o,  to: denio , por l,wo uo  o, o. !lc1 u.ri,r ua cRrt ter co-

ereltivo ab  .LuLo,  a nor a i .pir't;iv: do orJ  pu1ic . A  lai 

da oferta e ao procuro, o pr1nc io da livre contratual Ldadu, tu-

do In arru.La (liOnto cio lei raia fart ,  a  :L da vida •  o 

priflc )io ao r:iíni. o, uü  n1.o vital uo aflr a a6lx'e tudo, 

claro que a si.ni 11xaç o obudecer  ao cri -  

trio d  taLi'  noritia). ao traoolh , pois qi , a ec.P tr 0 r1 0,  a 

00  ltriu LLCfli.ç)  jori(à  dLtU1Ltda pOla 

io a.  tu lSrn o um pre upooto  do 

1 
lorlx  i1r1 o o O .t t )'Cil  d:' c:;ntrato (1L  brabilbu COi Um 30 0 -  

oi-ador. A lei, o.i ror:LL, r- uia o  -(1003 no:' aIO,  i'ot.lv  ro-

Ulttaúo  O c3 x0 0 qa 0  t.i J(.2( CO .J. ÍLr:03  3coclon L, 

N o  c i o  doi 1utn , iro nto  lul.  )kta'..'iolra, 

dlocute-no io o o].:;'l' ::3n1: o  do'loo rola  i'radr oor al  ao 
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oito horas  u J(i podo i;o 1JE  ar Oxij1d  pLa jornada cofflraLua1 

de menor porfodo. 

Ocs d já i'Lo nuírIL'.:  "  Li: 110 4. 

3OU arte 7,  dovido por Ui  1tOr:.:  o  :i' i  nta o vø-

6  La8oEtc1o, a1i fJ, WC anpLo  i i: pi uU' nc  ad:i t:i rat.va, 

om proc roa u citaQ63  du co  nta  rw.  a I1 tru.aiJxi&La, que 

o dia nor':al do nurvino J5 o " iE  ].'  » )'di d  OitO üorac 

•  tL'  Juto 

nor' 

n:al .&3o nt rUo  Ioi' i.n1Lin  c  it. .  i.;).1  u ao II ite c'ntra — 

tuaL. 

1 

rj1. c. L-. ti.  

uç : tLcè  uoa ii i  L1.  ii.. o nt  c. -  ootade do 

irdJ.viduo, 130 p oni  (j L  cu  iO:'e!iOL  ropÇ Cion do2 polao 10113 

na ..  t v di' oiiLi:i r  •a  nrnea  o 'oc.lø 

e rit av.t-r 1i lo ':uito,  l. irt n  iu a i :.  c't1 ira r.5Lro 3a1t.-

rio,  tl:lc) o em i. ie  a .nu'a o íioruiul do 

taxba1hc. D 1' T1ri u o suu ii: i. cO  !V Ç L;io.  Iti:  do BJ.':'io mínimo, 

cor, o  co  -  :a. Lro 9 a oa ic1du''o do co nt rata r  rode 

uer ox rciJa Jt remon1o,, nuL.Lnuo o  L-io ou  1tir'i.t:'uo o hora-

i1: a:> 3l)or (i VflfltR(iO mi tIO tfltOr.z36 o dio rO ' 3idadGS  dai 

oar'teis contrataru.00. 

A  tnine1o;io u ac1a  ooi.o  .i 1ador 80mpr6 

Te pretendeu doto»-riirar a  irag o normal do tr'bnlho no pode 

crinduzIr ' nta.»  '1oc nio. A  ra o nor:ioi do trabalho  n o 

e;couoi' cd. oíLo itoi- ..,  o  >p.d>  pio  ov.'d.  (xu.. 5a clu Con-

uuoao  i ar.i  L31'J.' u1a, Lo 1 ogr fia e c., Li-

'o.  do c01.o hi  arI;. 29, ) A au-

(Qao nor:.i1 do trab Liti dos jornoliatas olo duverá exceder do 

cinco horae0 (art e O'), 

É. 2 nac o li .'Ltt>  níxtrno o e3taUolOeLdo. ee-. 

contrato yo.er  fixar, co o no caso doc autos 

dia norral de serviço co ita nt ero no hor--ao inforior a ôSto 
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ï1,'i c ! 11  d &i:rsk:  8ff IS ç  (Ar mfit3Li Ar,  flp r; id -  dc) •1  ador. 

O que  lo fl.o ;'o o 1 eia1.o  ínL:., a  33ø  dia 

flor:ai do 3rvi O eonvir:...iado. 

Jrí'u-,ns  L 1 5 o e e 1 le  li, 1:3 

tn., coro ix'. trio, ttioi  devo  jo , ,  .rtorpiu  8U 

conji.xfltO, coordonando- e ;1.,;   ' 'o 

it.  'fl  .Jd  V i  :'.  ..1'  C.tJ O  t1 rIO  ií 

r1. O Ch  .rr': al'  co-iv no1_ona - 

() C  nt.  . ; ro ad i  ii O  in-

to iU i-Lt  xiLir oo ;o- -: .'  c.  :i xi..':r'  nt ' ccraro-

a p0.  Uii Lft  w'lo; L) Í1  que 

ilt1 a  l  n -Lec o  pi'6ui'l  Vid!-t.  O 

LI  

ol'e c::'adr. 

a 

a al' .c  ín o r'  acn a-

- t-

(  o  ,'t  Uw  pra-

tendeu a!;rir e:coO o  ert  noi-.  io ontc do d a  lUfí lLC o 

bro iio ra o .to; w(pl:telt& .:.aI;  .:.  t xt  nlctro (lo lei. Aoi.tn OS 

qe o art. fl v. docroLo-loi 7 O7, quo f.xou a  ur1araç o rin1- 

'aa doo  orra1it Ifl ,  tt)Xt'' i.  .iL  '  ando a pro -

taç o  o viço  a uou.or;  r:t  :pr ia Lx (3 ft o r coai roduo o drt 

uor- aL  c t;xab 1ho o  l'rt' -r paio na ba30 da hora 

nornia1 

roi ocbia a lol Ltç1du aí, no ;tolÀndo  o 

ri c ui.o  «ontal  o oL :,  íni o ou  a oi ia  :flis 10 

nal  or': o 1.- ia  v9.  O C L1.1  &'  L  .or1ou o r :0  pro-

s inultanea-

i'nt ) •  ]  ,  1  ,  'ri  S  i T  vi  r• oituitc 

do  o:p. icar zoi o ort  lo  :  o1 '10  íniio qoo det ii-

noii, no art o a uinvo, q.o  al'rl  a:•,ii:. .i:lxado não poder 

LO  LfO,PIO1' ti  uO xifvoi  nl'L;  ïr 3 D 'lC3jr,  cituat o 

nor n1 na profiau o, -i  ta.T til: ' .  o-ara  .e •pr& as. 
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31:LÇr.c)  fe l 

r rJ-  ac u1 ii  i1.. 

i,(' ' OU rarl Duça • 'A  (Y  fr.:i o  da tt 3J.L Çea a 3 1fl1 

tro RI.'v .  L.2  pretendo da d u-

queti pore..ua  1 rio hOrE1  . ti Cvia L ic •1 

' Ate blusa t':1' 10. 1nSPICEI  
'  :O:  nato t era  irt r' 

.1  1  f t'  iÔ O, 

: -.r al a s  V  poro. 

L  a i r o  - 

VI , e se m - 
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O  OI 
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'r zit O,  cuc;: do  xt O 

M O S.2 

1O  ler Oren ar.. o 21  urr ar 

L. 0  ro:w'V r o  o.  to 1f   
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i. ,t  O co tratr  cic oa-

Ci U-

:.  ascrA M IC ,  •.. - ' 900 OrquROLO C'T:  O I >w 

te -'o'- hora ó  a li iraf c  tv  !1.r  pr6uaa qua  la pr E,. avandos 
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e efoti'  por aiSs, quinzonn  ou 

ortr.ana . Isto nao z v1r  '  'e virt;u:r o ajun te  que cora 802-

pl'O rcpE1itad) 

Quando ri lei  tr a11io 

e m  11.it. O feríor (3. cito i10 :1  c  r. r, Iri 

fer.c,x rÀ ~ ~ ta  ta :!liflutoc , MI O ro COSI '  1.' o noturno,ofl-

dr  1 horn  normal corr í) Or O a CA rre Sq il  1.)iJJ  :i1fl;t;OL O  meio, 

nem  p03'  hao ij.o: t  lit s.Ád  u M  n u  E , • (3 nu  v  1,t(  no salá-

rio ;1.{.fl.'o n a''-si, c) o u .  Pirapau  a . ri rir a Assa ,  '1: 'on 

te ,,  3. flD' :3.1 

ad'i , f oi 

admitida ma inclina J' 1;27 Pira L  h ora;  e  50 1i13.l•Jt OO 

por dia e '  horna  aoD do,i p'o:, nau 11 o do to 02 horno o  dn 

15 o 5ç  O nos o;ti1  '011, 

~ Volva convetii'tc 1. ':1; 

0':lriI) :) C L O para, uriloa  o 

'  "oi,e  one  n e ou  c5.rio:a  1'uxi-. 

ci.on1v11 nav. A c onto a rti  i' das 1') h ~D e.  m anU N ngn  dta3 d o 

cor r.nr.  o a  lirLi e d o S à  ha, , a az dnaln a on,  joer ~dug 00 a u  - 

mantos  ;r  SnI VII S UMI r  'o L U viMri  -ie .utrax' a roe or-

id.a eU.)rindo isto ula s1OJ' :Li  conLratua1, íno e:on u m  aa)j r10 

QcjUOITI do lIMItO rjflI: o fixncr,  Unf não hrt DUt2"aLI  conalunGov a 

ti. rir  aqui  :'!Jt;a1'1 cI.n3, (31.fl3.O  i)1aS 

(t3.13  C' (3 ;r0U o i].uc t r'ti  i:.c,ur Jo' Atil 1. o Vivctequa ao nou b r'UJi!m-

te pareces: 

'O to po  e on v 'ncion3. de• ura  do trabalho, 

ovide Lo.nrtu, nío poro crco o' o = W o U M otnhelecido pari. 

cada pPofira S,  alvo c ncroli:100 se horo o nn ~  entaras , Certa-

'.  t;a no de .9O3.''iCO POCO 20r ajust ~ por dia rntnor 

o hor as. 

,:.ond.o, pol , rt !ocorr Li :. ~alis ta quando 

entrou 0.1  M or o docr•to-lei 2 162, o antinua incu1 uo o contra-

to de tr&L'i].!io eo  ior-';ic corvo.a1'aai roz'i4ta daf que devia L r 

5x10 ~ M A M O pala M O S 1í1i.1o, 130:  embargo da auracio dr-

cervi o OS AS irfrioi' a o oriii 

— i 
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